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Resumo
A maioria dos trabalhos de geomorfologia desenvolvidos em bacias sedimentares 
discorre sobre aspectos evolutivos com ênfase na dissecação, sem, no entanto 
abordar a gênese das morfoestruturas. Essas morfoestruturas correspondem às 
formas de relevo condicionadas pela reativação de falhas e demais deformações 
tectônicas. Exemplos dessas deformações podem ser encontrados nas bacias 
sedimentares do Nordeste brasileiro e tais estruturas estão condicionadas por 
processos de reativação pós-rifte. Esses processos envolvem a reativação de 
falhas e dobras em regime compressional e exercem suma importância na geração 
de estruturas deformacionais, orientação de processos erosivos e controle da 
drenagem. Nesse contexto, a Bacia Potiguar, situada na margem equatorial 
do Brasil, foi afetada por eventos deformacionais associados ao tectonismo 
cenozoico. Tais eventos geraram morfoestruturas que infl uenciam os processos 
de evolução geomorfológica da bacia, onde os campos de tensões cenozoicos 
foram responsáveis pelas deformações no topo da seção pós-rifte, originando 
antiformes dômicos que atualmente condicionam a drenagem, a dissecação e a 
deposição quaternária. Desse modo, na Bacia Potiguar, as principais unidades do 
relevo (Serras do Mel e de Mossoró e Vales dos Rios Mossoró e Açu) apresentam 
evidências da participação do fator estrutural na sua gênese. Tal constatação 
advém da análise dos campos de tensões cenozoicos e sua repercussão no relevo, 
caracterização da reativação de falhas neotectônicas, amplitudes altimétricas da 
seção pós-rifte e dos depósitos neogênicos, quaternários e análise da rede de 
drenagem.
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Abstract
Most studies on the geomorphology of sedimentary basins deal with the evolution of erosion features and do not 
analyze the origin of morphostructures. These structures correspond to fault reactivation and other types of tectonic 
deformation. Examples of these morphostructures can be found in the Potiguar Basin, northeastern Brazil, where they 
are controlled by processes of post-rift reactivation. These processes comprise fault reactivation and folding under 
a compressional stress regime and influenced deformation structures, erosion processes, and control the drainage 
system. In this context, the Potiguar Basin, located in the Equatorial margin of Brazil, was affected by deformation 
events in the Cenozoic. These events generated morphostructures, which have influenced the geomorphological 
evolution of the basin. The Cenozoic stress field deformed the top of the post-rift sedimentary units and formed 
fold-like dome structures, which control the drainage system, erosion, and Quaternary deposition of sediments. 
The most important landform units in the basin (Mel and Mossoró highs and Mossoró and Açu river valleys) 
exhibit evidence of structural processes in their genesis. We conclude that the Cenozoic stress fields influenced 
fault reactivation, landforms, height of sedimentary Neogene deposits, and the drainage system.

1. Introdução

O reconhecimento de relevos estruturais resultan-
tes da compressão em bacias inicialmente dominadas 
por falhas extensionais teve vasto reconhecimento 
na literatura a partir dos trabalhos de Williams et al. 
(1989); Underhill e Patterson (1998), Cipollari et al. 
(1999), Ascione e Romano (1999), Muñoz et al. (2002), 
Turner e Wiliams (2004), Zanchi et al. (2006) e Dore 
et al. (2008). 

Relevos resultantes da compressão de bacias 
ocorrem principalmente na forma de estruturas de de-
formação tectônica da seção rifte ou pós-rifte, a partir 
da inversão do campo de tensões extensional para 
compressional em uma bacia sedimentar (TURNER e 
WILLIAMS, 2004). A inversão de uma bacia sedimen-
tar ocorre quando falhas extensionais são reativadas 
em ambiente compressional, promovendo o aumento 
da erosão na bacia e condicionando a adaptação da 
drenagem as novas condições do relevo (TURNER e 
WILLIAMS, 2004). 

No Nordeste Brasileiro as bacias sedimentares 
registram no relevo importantes episódios de sua evo-
lução morfotectônica. As marcas dessa evolução estão 
impressas de diferentes maneiras, sendo as falhas, 
juntas, dobras e demais deformações tectônicas as de 
maior importância para a evolução morfoestrutural 
(MAIA, 2012). Dispostas principalmente na forma de 
platôs, individualizados pelas depressões sertanejas, as 
bacias sedimentares cretáceas encontram-se afetadas 
por tectonismo cenozoico compressivo, exibindo um 
vasto acervo de estruturas e processos deformacionais.

Essas bacias têm grande parte de seus estudos 

concentrados na sua fase rifte. Em várias regiões, os 
movimentos crustais pós-rifte, em especial do pós-Oli-
goceno, são pouco ou nada investigados, propiciando a 
falsa ideia de que estas bacias representam áreas estáveis 
(BEZERRA et al., 2008). Entretanto trabalhos recentes 
mostram o contrário.

Na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil, durante o 
Cenozoico, ocorreu a reativação de importantes sistemas 
de falhas resultando em dobramentos com grande com-
primento de onda e eixos orientados preferencialmente 
na direção N - S, resultantes de esforços compressivos 
E -W (CREMONINI e KRANER, 1995).  

Os efeitos desses esforços na morfologia, drena-
gem e ambientes de sedimentação foram analisados 
por Bezerra e Vita-Finzi (2000), Bezerra et al. (2001, 
2008), Nogueira et al. (2010), Moura Lima et al. (2010), 
Rossetti et al. (2011) e Maia (2012). Esses trabalhos 
demonstraram que a relação entre a tectônica cenozoi-
ca e os depósitos neogênicos e quaternários na Bacia 
Potiguar, é responsável pelas conformidades entre a 
disposição dos vales, falésias e as falhas neotectônicas. 
Conforme esses trabalhos, essa conformação indica 
a relação genética existente entre alinhamentos mais 
antigos e a morfologia atual dos vales e das escarpas 
litorâneas. Vários alinhamentos de vales e áreas depri-
midas direcionam-se segundo as orientações de falhas 
do embasamento pré-cambriano e cretáceo, o que pode 
representar uma reativação recente dessas linhas de 
fraqueza (MOURA LIMA, et al., 2010).

A compreensão dos efeitos na geomorfologia 
decorrentes da reativação de falhas neotectônicas em 
bacias sedimentares ainda é assunto pouco abordado, 
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sobretudo nas bacias sedimentares da margem atlântica 
brasileira. Desse modo, o presente trabalho avança abor-
dando aspectos da geomorfologia, combinando-os com 
os dados de geologia, afl oramentos, perfi s litológicos 
de poços e bibliográfi cos acerca da reativação de falhas 
e os efeitos das tensões tectônicas pós-campanianas na 
porção central da Bacia Potiguar. O trabalho mostra que 
parte signifi cativa do relevo desta bacia é neotectônico e 
tem origem na inversão do campo de tensões tectônicas 
durante o Cenozoico. 

2. Caracterização Geológica e Geomorfológica da 
Bacia Potiguar.

No Nordeste Brasileiro, a Bacia Potiguar encon-
tra-se geneticamente relacionada a uma série de bacias 
interiores de idade Neocomiana (MATOS, 2000; de 
CASTRO et al., 2012). Seu arcabouço estrutural é 
constituído por um rifte, associado ao sistema de falhas 
resultantes dos esforços distensivos que culminaram 
na separação América do Sul-Africa no Mesozoico. 
O Rifte Potiguar originou-se a partir da reativação de 
zonas de cisalhamento do embasamento cristalino com 
trend NE-SW durante o Cretáceo Inferior (NÓBREGA 
et al., 2005; de CASTRO et al., 2012). Seu registro 
estratigráfi co inclui três supersequências: rifte, pós-rifte 
e drifte (MATOS, 1992). Outra classifi cação indica que 
o preenchimento sedimentar da Bacia Potiguar está 
intimamente relacionado com as diferentes fases de sua 
evolução tectônica: duas fases de rifteamento (RIFTE I e 
RIFTE II), cujo registro estratigráfi co é correspondente 
ao conjunto de sequências continentais que compõem a 
Supersequência Rifte; uma fase aqui denominada pós
-Rifte, que corresponde a Supersequência continental e 
marinha, e a fase Termal, constituída pelos conjuntos de 
sequências marinhas transgressivas e regressivas, que 
compõem a Supersequência Drifte (PESSOA NETO 
et al., 2007).

Atualmente, do ponto de vista do relevo, a porção 
emersa da Bacia Potiguar constitui um baixo planalto 
cuestiforme que se estende pelo segmento oeste do 
Estado do Rio Grande do Norte e o extremo leste do 
Estado do Ceará, com front voltado para S e SW e 
reverso para NE. No front, a cornija íngreme é susten-
tada por rochas carbonáticas da Formação Jandaíra, 
com somital de aproximadamente 140m. A Formação 
Jandaíra constitui-se de rochas carbonáticas de idade 
turoniana-campaniana (93,6 a 88,6 M.a) e é a principal 

unidade afl orante da Bacia Potiguar. Sobre essa forma-
ção a solubilidade das rochas carbonáticas associada 
a zona de escarpamento não favorece a formação de 
depósitos de tálus na interface entre o front e a depressão 
periférica que a bordeja.  Na base, o front forma uma 
rampa com inclinação muito variável moldada nos are-
nitos da Formação Açu. Esse setor apresenta dissecação 
incipiente na forma de circundesnudação, realizada por 
canais de 1a e 2a ordens dos tipos anaclinais e ortoclinais 
em direção à Depressão Sertaneja que limita a área do 
embasamento pré-cambriano e a Bacia Sedimentar 
(MAIA et al., 2012), (Figura 1).

A Bacia Potiguar é dissecada em sua porção cen-
tral pelos rios Mossoró e Açu, que constituem canais 
cataclinais que rompem o front da cuesta desenvolvendo 
seus cursos sobre os carbonatos afl orantes da Formação 
Jandaíra. Esses dois rios possuem um interfl úvio dômico 
(Serra do Mel) que chega a atingir 270m de altitude. 
Esse domo é caracterizado por uma abóbada topográfi ca 
alongada na direção NE-SW e está situado na porção 
central da Bacia Potiguar. Seu somital constitui a alti-
tude máxima da bacia e sua evolução tem condicionado 
a drenagem atual (MAIA, 2012).

Ao norte, setor mais próximo da costa, o relevo é 
caracterizado por amplitudes altimétricas que variam 
entre 0 e 200 m de altitude, com falésias litorâneas 
íngremes modeladas na Formação Barreiras. No vales, 
as planícies de inundação sazonal apresentam-se com 
valor altimétrico entre 0 m e 4 m partindo da foz até 
26 km em direção ao interior do continente para o Rio 
Mossoró e 8 km para o Rio Açu. Na transição entre pla-
nície fl uvial e fl úvio-marinha há um aumento da largura 
dos vales. A amplitude altimétrica varia entre 0~1 m 
no limite planície fl uvial e a planície fl úvio-marinha e 
35 m no setor onde os rios adentram a Bacia Potiguar 
(MAIA, 2012), (Figura 2).

Do ponto de vista da evolução tectônica, segundo 
Bezerra e Vita Finzi (2000), Bezerra et al. (2011) e Reis 
et al. (2013) a partir da análise de dados de campo, me-
canismo focal, perfi s de imagem e breakout o Cenozoico 
registra dois campos de tensões: um que ocorreu no Pa-
leógeno e outro do Neógeno ao Quaternário. O primeiro 
campo foi caracterizado por esforços compressivos de 
direção aproximada N-S e distensão E-W; o segundo 
campo é caracterizado por compressão de direção que 
varia de NW-SE e distensão NE-SW na parte central e 
oeste da Bacia Potiguar, a compressão E-W e distensão 
N-S na porção leste da bacia. Esse último campo afeta 
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Figura  1 - Modelo Digital de Elevação da Bacia Potiguar e Perfi s Geológicos e Geomorfológicos NW-SE e NE-SW.

Figura 2 - Bloco diagrama da Bacia Potiguar. Recorte oblíquo evidência a sequência pós-rifte.

todas as unidades litoestratigráfi cas e é o único campo 
de tensões cujos efeitos são observados na Formação 
Barreiras e em sedimentos quaternários. Esses campos 
de tensões resultaram em uma série de morfologias 

associadas ao contexto compressivo que condicionaram 
os processos de evolução geomorfológica, sendo estas 
discutidas a seguir.
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3. Métodos

O método empregado para o desenvolvimento do 
trabalho consiste em um conjunto de etapas que visam 
analisar os efeitos das deformações neotectônicas na 
morfologia de superfície na Bacia Potiguar. A coleta 
de dados estruturais como reativação de falhas, juntas 
e deformações associadas à sismicidade e às feições 
no relevo foi feita a partir de dados bibliográfi cos e em 
diversas etapas de campo. A interpretação do relevo 
foi feita a partir do processamento digital de imagens 
Sutle Radar Topographic Mission (SRTM, 2000) em 
associação com a análise do último campo de tensões, 
bem como a análise e mapeamento da drenagem.

Para subsidiar a interpretação geomorfológica 
foram traçados 08 perfi s topográfi cos na parte central 
da Bacia Potiguar. Esses perfi s, associados aos perfi s de 
poços e aos blocos diagrama, auxiliaram a interpretação 
do relevo da bacia.

O material cartográfi co de base compreendeu as 
folhas SB-24-X-D-I e SB-24-X-D-II (BEZERRA et 
al., 2009 e 2010) e as imagens SRTM e ASTER. Este 
material auxiliou a elaboração do mapa de drenagem, 
que utilizou como referência de base o Mapa Geológico 
do Rio Grande do Norte com escala 1:500.000. Os da-
dos da altimetria dos depósitos cretáceos e cenozoicos 
foram obtidos a partir do trabalho de campo e de perfi s 
litológicos de poços cedidos pela Agência Nacional do 
Petróleo (ANP). 

4. Resultados          

No Nordeste Brasileiro os campos de tensões ce-
nozoicos reativaram sistemas de falhas mais antigos em 
regime compressional. A reativação desses sistemas de 
falhas tem gerado deformações nas seções rifte e pós-rif-
te das bacias situadas na margem atlântica nordestina. 
Especifi camente, na Bacia Potiguar, suas amplitudes 
altimétricas constituem uma importante expressão 
geomorfológica da deformação da seção pós-rifte. Essa 
deformação pode ser constatada a partir dos dados de 
afl oramentos e de poços que revelam que os limites entre 
as unidades litológicas apresentam-se deformados. Na 
parte central da Bacia Potiguar, a ocorrência de uma 
topografi a disposta na forma de um antiforme dômico 
sugere a existência de uma feição de inversão na seção 
pós-rifte, representada principalmente pela Serra do Mel 
(Figura 1, Área B1). Sobre a Serra do Mel, de acordo 

com dados de poços, o limite cretáceo-neógeno situa-
se em cotas altimétricas variáveis entre 70 m e -70 m 
e na Serra de Mossoró (Figura 1, Área C) os dados de 
campo mostram que essas cotas ultrapassam os 200 m. 
Esse contato é defi nido pelo topo da Formação Jandaíra 
que se situa abaixo do nível do mar na zona litorânea.

As altitudes máximas do topo da Serra do Mel 
coincidem com as altitudes do topo da Serra de Mossoró 
cujo o cume atinge 270 m (Figura 03). Essa conforma-
ção indica que o topo da seção pós-rifte sobre Serra do 
Mel pode atingir cotas mais altas do que as evidenciadas 
em poços nos locais de maior altitude onde seu topo 
ultrapassa os 270 m. Essas variações da altitude do topo 
da seção pós-rifte (topo da Formação Jandaíra) podem 
ter sua origem associada aos processos tectônicos, que 
possivelmente têm infl uenciado a evolução geomorfo-
lógica da Bacia Potiguar. 

Diferente da Serra do Mel, que se encontra cape-
ada por depósitos neogênicos e quaternários, na Serra 
de Mossoró é possível encontrar seções afl orantes da 
Formação Jandaíra acima dos 200 m de altitude. Trata-se 
de um relevo residual sustentado por um topo areníti-
co da Formação Barreiras que representa um fator de 
resistência à erosão circunjacente favorecendo a ma-
nutenção da topografi a. Este topo arenítico encontra-se 
silicifi cado (Figura 04), fato que corrobora a hipótese 
de que Serra de Mossoró resulta de reativação de fa-
lhas de idade neogênica, uma vez que o processo de 
silicifi cação requer a existência de falhas que possam 
conduzir fl uidos silicosos, sendo sua gênese associada 
às reativações tectônicas pós-campanianas. 

As serras de Mossoró e do Mel confi nam os ca-
nais dos rios Mossoró e Açu cuja geometria é balizada 
pela organização morfoestrutural da área, defi nida por 
trends de lineamentos de direção NE-SW e NW-SE. Esta 
confi guração é evidenciada na morfologia da drenagem 
regional que é controlada por essas duas elevações de 
direção NE-SW, com padrão radial. (Figura 05). Na 
área, a drenagem radial centrífuga dispersa os canais 
para ambos os fl ancos da Serra do Mel, no sentido dos 
fundos dos vales dos rios Mossoró e Açu. Também está 
impressa no relevo, uma rede de ravinamentos paralelos, 
orientados em direção perpendicular aos vales fl uviais, 
ocasionando incisão linear e coluvionamento.

A distribuição espacial dos terraços abandonados 
do rio Açu, mais expressiva a oeste do rio, confere 
o predomínio de aluviões quaternários nesta porção. 
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Figura 3 - Perfi s geológicos e geomorfológicos NW-SE da Bacia Potiguar. Os pontos coloridos em A representam a localização dos poços e 
estão identifi cados na legenda com suas respectivas cotas altimétricas referentes ao topo da seção pós-rifte (Formação Jandaíra). Direções 
de compressão representadas por setas, segundo Bezerra e Vita Finzi (2000).

Figura 4 - Serra de Mossoró. A – Bloco Diagrama. B – Foto Panorâmica da Serra de Mossoró. C, D e E – Fotos em sequência de detalhamento 
de arenito silicifi cado do topo da Serra de Mossoró.



67

Inversão Neotectônica do Relevo na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil.

Revista Brasileira de Geomorfologia, São Paulo, v.15, n.1, (Jan-Mar) p.61-74, 2014

A disposição desses sedimentos associados à forma 
dos canais sugere que a migração dos canais dos rios 
Mossoró e Açu é diretamente infl uenciada pelo soer-
guimento e formação de um antiforme estrutural com 
eixo de direção NE-SW na parte central da bacia, uma 
vez que os depósitos antigos desses canais situam-se 
preferencialmente em sentidos contrários à direção de 
migração atual. Esses depósitos partem de cotas rebai-
xadas, a partir das planícies de inundação sazonal dos 
rios Mossoró e Açu para cotas cada vez mais elevadas 
em direção ao cume de Serra do Mel. A presença de 
depósitos aluviais quaternários em cotas que variam do 
nível de base atual até mais de 200 m na Serra do Mel, 
constitui um importante marcador cronoestratigráfi co 
para a neotectônica na área de estudo. Nesse aspecto, a 
formação de um antiforme dômico no centro da bacia 
originou um proeminente interfl úvio que dispersou os 
canais dos rios Mossoró e Açu que migraram em senti-
dos opostos. O soerguimento da área elevou os aluviões 
antigos para cotas sucessivamente mais altas a medida 
que se afasta da área das planícies de inundação sazonal 
de seus respectivos rios (Figura 06).

Além da formação de um antiforme dômico que 
individualiza as drenagens principais dos rios Mossoró 
e Açu, a formação de interfl úvios também de direção 
NE-SW ocorre na base de ambos os lados de Serra 
do Mel. Esses interfl úvios apresentam características 

Figura 5 - Drenagem e topografi a na parte central da Bacia Potiguar.

semelhantes, uma vez que estão associados ao mesmo 
contexto tectônico (Figura 07). Sobre a formação desses 
interfl úvios em ambientes tectonicamente ativos, Jack-
son et al. (1996) propuseram que a drenagem, nesses 
casos pode demonstrar os efeitos da deformação em 
superfície gerada pela reativação de falhas em regime 
compressional (Figura 07, Item B).  

Esse regime compressional, atuante desde o Mio-
ceno é caracterizado por tensões principais de direção 
(σ1) E-W e NW-SE. Essas tensões são compatíveis 
com o desenvolvimento de antiformes NE-SW que na 
área são expressos na forma de um domo central de 
direção NE-SW (Serra do Mel) e interfl uvios em seus 
limites laterais com a mesma direção. Esses interfl uvios 
controlam os canais de 3a e 3a ordens e podem resultar 
de deformações de menor expressão, adequando-se ao 
modelo sugerido por Jackson et al. (1996) para bacias 
compressionais. Nesse modelo a reativação de falhas 
normais em regimes compressivos é responsável pela 
formação de sobressaltos topográfi cos, sejam na forma 
de domos ou na forma de interfl úvios. Assim, é impor-
tante destacar que a formação de relevos estruturais 
onde há sedimentação fl uvial, será condicionada aos 
baixos topográfi cos. Já os altos formados a partir dos 
esforços compressivos, podem elevar para cotas mais 
altas, antigos depósitos fl uviais que passam a ser im-
portantes indicadores dos mecanismos forçadores da 
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Figura 7 - Modelo de formação dos antiformes NE-SW na parte central da Bacia Potiguar. A – Localização da área. B – Modelo deformacional 
a partir de reativação de falhas em ambiente compressional segundo Jackson et al. (1996). C e D – Blocos diagrama dos interfl úvios e da 
organização da drenagem nos vales dos rios Mossoró e Açu respectivamente.

Figura 6 - Distribuição dos depósitos neogênicos (Formação Barreiras) e quaternários em Serra do Mel. A área em hachura representa 
os paleodepósitos fl uviais dos rios Mossoró e Açu situados em cotas superiores ao nível de base atual.

evolução e da migração dos canais como resposta ao 
soerguimento.

Na parte litorânea, ao norte de Serra do Mel, a 
expressão geomorfológica do seu soerguimento está 
expressa na fi siografi a da linha de costa que avança 
em relação a área circunvizinha, cerca de 10 km no 
oceano na direção N – NE. Nesse setor as falésias na 

Formação Barreiras atingem 100 m de altitude a menos 
de 500 m da praia. Esta cota altimétrica, para as falésias 
da Formação Barreiras na linha de costa, não apresenta 
exemplo similar na margem atlântica equatorial nordes-
tina (Figura 08). 

Conforme perfi l P1 (Figura 09), a cota 100 m é 
alcançada em alguns pontos a menos de 500 m da linha 
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Figura 8 - Falésia na Formação Barreiras ao norte de Serra do Mel. 

de costa. A partir desta cota, inicia-se uma rampa menos 
íngreme em direção ao topo de Serra do Mel, atingindo 
200 m de altitude a aproximadamente 12 km da linha de 
costa. A essa distância da linha de costa, para a margem 
atlântica setentrional nordestina, as altitudes médias 
variam entre 30 e 60 m.

Nos detalhes B1 e B2 (Figura 09) os lineamentos 
NW-SE assumem importante papel no controle da fi -
siografi a da linha de costa disposta em dois segmentos 
também de direção NW-SE. Nesse setor as falésias da 
Formação Barreiras são sulcadas por pequenos vales 
incisos de igual direção. Dessa forma, a fi siografi a da 
linha de costa associada à disposicão das falésias e à 
direção dos vales que a dissecam costituem a expressão 
geomorfológica dos lineamentos NW-SE da porção 
costeira de Serra do Mel.

Essa conformação entre tectônica, lineamentos 
estruturais e geomorfologia  também foi descrita na 
Bacia do Paraíba por Rossetti et al. (2011), onde as 
quebras topográfi cas estão relacionados com escarpas 
de falha, que normalmente se apresentam dissecadas 
e limitam vales fl uviais. Entre estes horsts soerguidos 
formam tabuleiros, que correspondem as falésias de 
até 50 m ao longo da costa (ROSSETTI et al., 2013). 

Dessa forma, a parte central da Bacia Potiguar 
pode ser defi nida em termos de relevo como dois an-
tiformes de direção NE-SW que individualizam vales 

da mesma direção. Entre os antiformes, representados 
pelas Serras de Mossoró e do Mel e os vales, as topogra-
fi as apresentam amplitudes que atingem 270 m. Essas 
amplitudes são ainda maiores quando se considera o 
topo da seção pós-rifte, uma vez que dados de poços 
indicam ocorrência em cotas de até -70 m e dados de 
afl oramento, a ocorrência até 250 m. Essas amplitudes 
topográfi cas na seção pós-rifte evidenciam uma feição 
de inversão de bacia, resultante da reativação de falhas 
a partir da mudança do campo de tensões. 

5. Discussões

Segundo Lugt et al. (2003) a inversão de uma 
bacia sedimentar ocorre quando falhas extensionais são 
invertidas para falhas reversas uma vez que se muda 
o sentido dos esforços. Nesse aspecto, a maioria das 
pesquisas sobre inversão tectônica concentra-se nos 
casos em que as direções de extensão e de compressão 
são semelhantes e perpendiculares a orientação das 
falhas extensionais (QUINTANA et al., 2006). Um 
dos possíveis efeitos de uma inversão tectônica se dá 
a partir do desenvolvimento de antiformes dômicos 
derivados da deformação da seção rifte e/ou pós-rifte 
de uma bacia (WILLIAMS et al.,1989 e DORE et al., 
2008) (Figura 10). 

A partir da proposição de modelos deformacionais 
resultantes da reativação de falhas extensionais em 
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regime compressional em escala de laboratório (caixa 
de areia), verifi cou-se que o desenvolvimento de es-
truturas compressionais do tipo inversão de bacia, são 
controladas por falhas pré-existentes e que essas falhas 
originárias de um regime extensional são reativadas 

invariavelmente durante a compressão (VENTISETTE 
et al., 2006). Estruturas como estas, foram descritas por 
meio de sismoestratigrafi a na bacia Salar de Atacama, 
Nordeste do Chile por Muñoz et al. (2002) na forma 
de anticlinais assimétricos resultantes da compressão 

Figura 10 - Modelo de inversão segundo Williams et al. (1989): (1) Representa o estágio pré-inversão e (2) a reativação da falha normal 
de regime distensivo em inversa de regime compressivo. A – Sequência pré-rifte, B – Sequência sin-rifte, C – Sequência pós-rifte.

Figura 9 - Topografi a da margem equatorial do Rio Grande do Norte e extremo leste do Ceará. B – Localização do setor NE da Serra do 
Mel, B1 – MDT em detalhe, B2 – Mapa Geológico com Lineamentos e B3 – Bloco diagrama da porção litorânea de Serra do Mel.
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cretácea. 
Na Bacia Potiguar a sequência de eventos com-

pressivos teve inicio após a etapa distensional formadora 
da bacia no Cretáceo. Neste caso, a inversão tectônica 
estaria associada a componentes compressivos, de di-
reção NNW-SSE, em consequência a um cisalhamento 
dextral de direção WNW, regional, relacionado ao iní-
cio do rifteamento da Margem Equatorial (BORGES, 
1993).

Na porção central da Bacia Potiguar estudos re-
centes têm revelado feições indicativas de reativações 
e inversões tectônicas das principais falhas normais 
do rifte, envolvendo desde o embasamento até a seção 
pós-rifte, afetando inclusive as coberturas neogênicas 
da Formação Barreiras (PESSOA NETO et al., 2008). 
Nesse setor, a evolução geomorfológica está relacio-
nada a uma possível inversão de bacia resultante dos 
efeitos das tensões compressivas atuais (σ1) direção 
NW-SE na Bacia Potiguar desde o Mioceno (SOUZA 
e BEZERRA, 2005). Esta inversão é caracterizada por 
um domo (Serra do Mel), alongado na direção NE-SW 
e limitado a NE pela faixa costeira, a SW por zonas de 
falhas de direção NW-SE, a SE pelo vale do rio Açu e 
a NW, W e SW pelo vale do rio Mossoró.

Trabalhos envolvendo o mapeamento sísmico 
e análise estrutural de áreas situadas sobre o trend 
estrutural das principais falhas da fase rifte na Bacia 
Potiguar revelaram feições estruturais e estratigráfi -
cas que permitiram a identifi cação de três pulsos de 
inversão tectônica com campos de tensão distintos. O 
primeiro evento (1), cujo shmax é NW-SE, tem idade 
valanginiana e deforma a porção basal da seção lacustre 
(sedimentação da fase rifte - Formamção Pendência). 
Um segundo evento (2), de idade neoaptiana e coaxial 
com o primeiro evento, reativou obliquamente as falhas 
normais da fase rifte em regime inverso e dobrou a seção 
transicional (Formação Alagamar). E um terceiro pulso 
(3), de idade pós-campaniana e shmax aproximadamente 
N-S, dobrou regionalmente a seção pós-rifte (Formações 
Açu e Jandaíra), reativou falhas normais da fase rifte e 
formou falhas reversas NE-SW de ângulo mais baixo 
envolvendo o embasamento. Dados de afl oramentos 
da Formação Barreiras e da Formação Açu revelaram 
a existência de um quarto evento (4) pós-miocênico de 
inversão tectônica (PESSOA NETO et al., 2008).

Os dois últimos desses eventos (terceiro e quarto 

pulso) são responsáveis pelas deformações na fase 
pós-rifte da Bacia Potiguar. Essas deformações são 
caracterizadas por deslocamentos verticais que resul-
taram em uma variação que pode ultrapassar os 300 
m do limite Cretáceo-Neógeno. Esses deslocamentos 
resultaram na formação de antiformes e sinformes que 
encaixaram os vales e estão expressos em superfície na 
forma das elevações estruturais (Serra do Mel e Serra 
de Mossoró) e baixos estruturais (vale do rio Mossoró 
e vale do rio Açu) todos de direção NE-SW (Figura 
11).  Esta compressão originou na seção pós-rifte uma 
deformação do tipo antiforme com altitudes máximas 
situadas a mais de 50 m acima da cota eustática máxi-
ma pós-cenomaniana (HAQ et al., 1987). Contudo, a 
análise dessas cotas precisa considerar a fl exura geral 
da Margem Atlântica no Cenozoico, pois assim como 
o topo da seção pós-rifte encontra-se acima dos 200 m 
na Serra de Mossoró, situa-se abaixo do nível do mar 
no litoral.

A infl uência dessas variações nas cotas altimétri-
cas da seção pós-rifte no relevo se dá na formação de 
altos estruturais e baixos topográfi cos, ambos de direção 
NE-SW. Nas depressões entre os antiformes, formam-se 
os vales de direção NE-SW. Esses vales correspondem 
a calhas topográfi cas que encaixam a rede de drenagem 
e formam as baixas planícies fl uviais da margem equa-
torial atlântica. Esse condicionamento estrutural exerce 
infl uencia sobre a sedimentação quaternária originando 
planícies confi nadas de direção NE-SW.  Em termos 
altimétricos a representação desses baixos estruturais 
é expressa na forma de depressões situadas ao nível do 
mar. Para o vale do rio Mossoró, a cota 0 m penetra até 
cerca de 30 km no interior do continente e no vale do 
rio Açu até 8km.   

Os padrões de deformação estrutural têm direção 
principal NE-SW, condicionando os principais vales 
e formando e formando canais alinhados conforme 
as direções das falhas. Essas falhas afetam coberturas 
neogênicas e quaternárias, na forma de deformações 
em sedimentos incoesos e anomalias de drenagem. 
Exemplos dessas anomalias são encontrados nos canais 
principais dos rios, especifi camente nos trechos onde os 
mesmos atravessam zonas de falhas ativas. O controle 
estrutural da drenagem se dá pelo condicionamento dos 
canais principais segundo as falhas NE-SW, enquanto 
as falhas NW-SE controlam os canais de 1a e 2a ordens. 
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6. Conclusões

O conjunto de dados bibliográfi cos sobre reati-
vação cenozoica na Bacia Potiguar, e sobre o contexto 
morfotectônico de bacias compressionais, associados 
aos dados geomorfológicos obtidos em campo e por 
sensoriamento remoto, permitiram propor que o soer-
guimento da Bacia Potiguar e a formação de estruturas 
dômicas em sua porção central podem ter ocorrido como 

resposta à compressão (σ1) E-W e NW-SE miocênica-
quaternária.

Essa compressão, resultante do atual campo de 
tensões σ1 com direção NW-SE da margem equatorial 
atlântica brasileira reativou falhas originalmente nor-
mais sobre regime compressivo, criando dessa forma 
a sequência de elevações de direção NE, demarcadas 
pelas Serras do Mel, de Mossoró e pelas cristas que 
demarcam interflúvios lineares. Especificamente a 

Figura 11 - Modelo de evolução geomorfológica baseado na deformação da seção pós-rifte resultante da compressão cenozoica.
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Serra do Mel preserva ainda a cobertura sedimentar do 
evento de sedimentação Quaternária que constitui um 
importante balizador da idade mínima do soerguimento, 
neste caso o pleistoceno tardio. Entretanto, a Serra de 
Mossoró compõe uma elevação residual, resultante de 
um soerguimento mais antigo, sustentada por um topo 
arenítico silicifi cado e, portanto, resistente à erosão di-
ferencial, que a manteve como sobressalto topográfi co 
no centro da bacia.

Para a área de estudo, esses sobressaltos, sejam 
na forma dômica ou já arrasados parcialmente pela 
erosão, foram interpretados como feições de inversão e 
são reconhecidas a partir da sua caracterização notoria-
mente orientada segundo o trend NE-SW. Essa direção 
de falhamento compõe a principal direção estrutural da 
área de estudo, afetando o embasamento pré-cambria-
no, que por sua vez defi niu a direção do rifte Potiguar 
no Cretáceo. Posteriormente, os eventos de reativação 
pós-rifte reativaram sistemas de falhas mais antigos e 
deformaram as sequencias sedimentares do Cretáceo e 
do Cenozoico incluindo o Quaternário. 
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